
m1m1sTãRrn na Eoucnçfln E zULTURA 

umrvfiasloaoe FEDERQL na SANTA cnrâfirmn 

c:NTàa DE cxswcras né snúofi 

Devmfirnmzmro DE swrzamâzzm 

VIII UNIDADE CURRICULAR 

Carme

a _ RELATÓRIU FINAL no Esrãgzg 

ENF 

0053 

do 
es 

ag
0 

atern`dades Ac 

0022 
..-‹ 

¢_› 
24 

FSC
a 

as

M
6
6 

ccsM 

._. 

.-‹ ._ 

~.- 

flm~ 

TCC

U

o 
Re 

atór

o 
F1 

envo 

v`do

n 
9725

9 

UFSC 

Bsccsm 

" Girlane do Amaral Pinto Días 

_:::¡ Maria Bernadete Bepplgr 

Í _ Maria de Fátima mota 
N.Ch T'tu des 

Ex 
\__¡ “Gema Rãgína de Andrade 

5a"dfa Regina Clasen 

CCSM 
TCC 

UFSC ENF 0053 
EXJ 

F]-°1`if5"'5P°15-Sn dflzembro de 1982.



"Talvez tenhamos perdido o gosto pela simplicidade. 

Sim, é preciso tão pouco! Nada de orçamentos caros, recur- 

sos eletrônicos, orgulhos da tecnologia, brinquedos de cri 
anças crescidas, tão furiosamente na moda. 
Nada disso. 
Apenas paciência e modéstia. Silêncio. 

Uma atenção leve mas sem falhas. Um pouco de inteligência, 
de preocupação com o outro. Esquecimento de si mesmo. 

Ah! Já ia deixando passar... 

É preciso muito amor. 

Sem amor, vocês não passarão de bem intencionados. 

A sala de parto pode estar perfeita, com a iluminação neceg 
sãria,;paredes ã prova de som, temperatura do banho no pon- 

to certo, e, ainda assim, a criança continuará a berrar. 

Peço que não condenam o método. 

Vejam, antes, se não permanece em vocês um oouco de nervo - 

õsismo.Algum mau humor, alguma impaciência. Uma raiva escon- 
dida. 

A criança não se engana. 

Vocês serão julgados com uma segurança miraculosa e terrí - 

vel. 

A criança sabe de tudo. Sente tudo. 
Vê até o fundo do coração. Conhece até a cor de seus pensa- 

mentos. 

Tudo isso sem uma linguagem especial. 
O recé‹nascido ã como um espelho. Reflete sua imagem. Depefl 
de de vocês não fazâ-lo chorar." 

Fršdárick Leboyer



SUMÁRIO 

0000000000OOOO0000000IO0.0000IOOOIIOOOOOOOOOIZOLZ 
ATIVIDADES REALIZADAS E EsTAIísIIcAS....................L.LÍ2 03 
AVALIAÇÃOO›OlOO000IOOIOOOOOOOOOOOOOIIwOOOOOOOOIOIOIOiiilñfifiliili 
QUADROS DE AVALIAÇÃO................;...................1II"I 12O 

~ _- A 

CONCLUSAOOOOIOOOOOOOIOOIOOO00000000OCOCOIO.OIOOOOIOOO.OÍ..;.'.



INTRQDUÇÊO 

O presente relatório retrata o estágio desenvolvido 
nas Maternidades Carmsla Dutra s Carlos Correa da Florianó- 
polis, no período de 24/08/ a 12/ll/82, smbasado no planeja 
manto realízaio de 09/08 a 23/O8/82. 

Este visa mostrar o esforço díspsndido pela equipa 
para desèmpenhar da malhar maneira possível suas tarafas,- 
acreditando que atingimos nossos propósitos.



ATIVIDADES REÂLIZÂDQS E ESTRTÍSTICAS 

Pré-Natal

I Periodo Total de gestantes gestantes atendidas % 
20/09 a 01/10 
1a/10 a 22/11 
0a/11 a 11/11 

total 

43 
14 
15 

72 50 

72,09 
42,05 
aõ,ôõ 
69,44 

- Orientações às gestantes em forma de préne pôs-consulta; 
- Acompanhamento da consulta médica; 
- Verificação de peso e estatura; 
- Triagem de pacientes; 
- Substituição da funcionária responsável pela triagem por 

dois dias; 
- Preparação da gestante para consulta. 

Sala de Parto (Centro Dbstátrico)

I Perzúóz Tóàa1 Atendidas % 
09 z 17/09 
Admissão 5 5 100 
Pré-Parto 6 6 100 

*Parto 12 11 91,7



.- 

-
_
_
_ 
.-

- 
nr; 

Período 

04 a 08/10 
19 a 23/10 

Estudo sobre a Placenta; 
Estudo sobre medicamentos (Methergin, Alupent, Syntocinon 
Duvadilan); 

A I I Estudo sobre Assistencia Clinica ao Parto (Periodo de Dila 
tação); 
Acompanhamento do parto, auxiliando a mãe (respiração , 

Ausculta e controle BCF; 
Controle da dinâmica uterina; 
Execução de manobras de Leopold-Zueifell; 
Identificação do R.N. e transporte do mesmo ao berçãrio, 
Controle de Ucitocina; 
Atendimento a gestante 
manas de gestação); 
Execução de tricotomia e enema; 
Identificação da mãe na sala de admissão. 

Puerpšrio 
total de Pacientes 
12 (todos os dias) 
1D,12,9,ll,7 (respectivam/) 

29/10, 3 e 

os: a 10/11 
5/11 11,08, 10 (respectivamente) 

12,08, 10 (respectivamente) 

Visita Diária (para detectação de problemas); 
Anotações nos prontuários; 
Encaminhamento para palestra em caso de alta; 
(1) Cateterismo vesical; _ 

Bandagem: faixa abdominal; 
(2) Históricos de Enfermagem; 

em risco de parto prematuro (32 se

% 
100 
100 

100 
100 

Orientações e estímulo para o Aleitamento Materno; 
Controle do Sangramento Uterino (pós-parto); 
Medida do Fundo Uterino; 
Sinais Vitais; 
Encaminhamento ao Banco de Leite; 

-h-



- medicação; 
- Banho de Leito (Higiene e Conforto); 
- Fluidoterapia; 
- Curativo Cesârea; (3) 
- Retirada de Pontos: (1) 

Banco de Leite Humano 

~ Coleta de Leite Humano de puérperas nutrizes; 
~ Coleta Externa (coleta domiciliar); 
- Estimulação para mães nutrizes doerem leite; 
- Participação reunião aleitamento materno (3/09/82). 
- Introdução da mãe no Banco de Leite (conforme rotina), 
- Registro das nutrizes atendidas; 
- Estocagem em geraladeira após a coleta; 
- Urientaçäo sobre aleitamento, cuidados com as mamas 
- Aplicação de calor e massagem nos casos de engurgitamento 

mamário-3 
- Visita às unidades para estimular a mãe a comparecer ao BL 

Alojamento Conjunto 

Periodo Total de Mães 
16 a 22/10,03/11 
1a/10 
19/19 
21/1o 
22/10 
03/11 
na z 11/11 
oa/11 
os/11 
10/11 
11/11 

-5_ 

à-ãwíflà 

blbbà

% 

100 
100 
100 
100 
100 

100 
100 
100 
100



- Orientações as mães (aleitamento materno, banho do RN, cu- 
rativo do coto umbilical); 

- Encaminhamento a Palestra (alta); 
- Auxilio e troca de roupa de cama; 
- Controle de fluidoterapia; 
- Retirada de Sonda Vesical; 
- Medicação parenteral e oral; 
- Enfaixamento Abdominal; 
- Sinais Vitais; 
- Comparecimento a palestra como ouvinte; 
- Encaminhamento ao BLH; 
- Auxilio na amamentação de mãe cesariada; 
- Comunicação com a assistente social para a alta; 
- Auxilio ao Banho da pušrpera; 
- Anotações no prontuário; 
- Controle do sangramento uterino; 
- Medida da altura do fundo uterino. 

Periodo total de Bebês l9s.cuidados 
20/09 
20/09 
21/09 

04/10 
04/10 
05/10 
06/10 
total 

- Primeiros cuidados ao RN; 
- Buidados de higiene e conforto; 

Berçário 
Berçário Normal 

a 21/09 

a D6/10

3 
5

2
l 
11 

12

% 

66,6 
60,0 

100,0 
100,0 
100,0 
75,0 

- Acompanhamento da Consulta Pediátrica (exame-fisico); 
- Acompanhamento da visita do pediatra as unidades; 
- Preparo do RN para alta. 

-6-



Berçário da Alto-R1sco 

Período 

22/O9 a 01/10 

22/09 
23/09 
24/09 
2?/09 
28/09 
30/09 
01/10 

06/10 a 00/10 

os/10 
07/10 
00/10 

10/10 a 22/10 

10/10 
19/10 
20/10 
21/10 
22/10 

- Cuidados de higiene e tonforto em lncubadora e berço aque- 
zcido; 

- Colocação de SNC; 

- medicação; 

Fototarapia; 
Auxílio Bandagem; 
1°s. cuidados RN; 

total de RN 

Alimentação por sonda naso-gãstr1ca, 
Alimentação por via oral, 

Auxílio colocação e ratlrada do cateterismo umb1l1ca1, 
Transferência para °erçar1o Normal, 

Preparo e instalaçao de flu1doterap1a 1nclus1ve m1crofi× ; 

Imobilização do RN no berço;



Cuidados intensivos (apnáia); 
Lu C UJC 1-' D H Ú. Auxilio punção 

Troca da Filtro de incubadora 3 limpeza; 
Introdução e Orientação da mãe no berçár 
Alimentação via-oral; 
Aspiração nasogâstrioa 
Tenda de Oxigênio.

1

› 
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AvALIAç¶o 

Pré«Naêa1 

Durante o estágio realizado no pré-natal da Carmela 
Dutra, pudemos constatar os seguintes aspectos: 
- falto de espaço fisico para o desenvolvimento de consulta 

de enfermagem; 
- não há relacionamento do pré-natal com o atendimento na sa 
l‹Iafdeêparto; 
- não há espaço no prontuário para as anotações feitas pelas 

ú O estagiarias. 
Devido a uma falha no cronograma houve acúmulo de a- 

lunas no mesmo setor o que dificultou a atuação das mesmas,- 
problema este resolvido por sugestão da orientadora ao longo 
do estágio. 

Acreditamos que uma boa orientação Feita durante z o 
pre-natal enfatizando topicos como respiração, etc.,que z ig 
fluem no bom andamento do trabalho de parto, deveriam ser - 

realizados pela enfermagem, visto que a paciente demonstra - 

maior confiança e liberdade de expressão para com a enferma- 
gem. 

Nem todas as consultas médicas puderam ser acompanha 
das na medida que alunos da Medicina também comparaciam vas 
mesmas, havendo acfimulo de estudantes, levando ao constragi- 
mento da paciente, prática esta condenada pela equipe. ' 

_8-



Foi visitado 0 pré-natal do HU, acompanhado as pôs-« 
consultas feitas pela enfermeira Élizabete, responsável pelo 
setor. Não foi possível realizar a visita do prá-natal da - 

Costeira, pois a data prevista para a mesma foi alterada, ge 
rando incompatibilidade de horário para a equipe. Com o pré- 
natal do HU pudemos observar que havia entrosamento da enfer 
meire com a consulta medica programação das orientações Fei , 4- 

tas conforme a evolu da gravidez.e as informações adquiri T) Cu! U

H
Q 
FU t_1 

|-4. UI Pi' *S das eram . adas num cartão próprio que acompanhava a - 
0) c¬r (4) cliente a sala de parto. 

Sala da Parto (Maternidade Carlos Correa) 

A supervisão feita pela professora Rna, permitiu-nos 
suprir uma falha da graduação, pois não nos foi oferecido na 
disciplina de Obstetrícia o item sala de partos. 

'D U) 

\ 
cr Uh (LJ 

}-ln O A realização deste - foi enriquecida por estu- 
dos e discussões que contribuiram para a conscientização da 
equipe sobre o atendimento na sala de parto. 

Notamos que ha ausência de conhecimentos científicos 
no acompanhamento do trabalho de parto e parto, sob risco “- 
de gerar maiores prejuizos as pacientes atendidas, implican- 
do na necessidade urgente de uma enfermeira responsável pelo 
setor. 

A assistência Fica prejudicada pela falta de e W ff (D H |-Io Im 
is e equipamentos na sala de parto, levando a um acompanha - 

mento empírico dogmesmo. 
Não ha plena aceitação da equipe por parte dos funcio 

H' (U) D š1 nãrios, por recearem o questionamento sobre a assis ia prog 
tada. 

As duas semanas planejadas no cronograma para o perig 
do de 15 a 19/ll (tarda) e 22 a 26/ll (manhã) não foram rea 
lizadas por se encontrar a supervisão em greve de proFesso -

8 
(D UI res e após esta não houve condiço por parte da equipe (em- 

prego, concursos), para a realização do mesmo, apesar da pro 
fessora mostrar-se pronta a executa-lo em qualquer período. 

..9_



Seguindo sugestão do professor Uilson,nantivemos con 
tato com un pai durante o trabalho de parto de sua esposa, - 

permitindo o acompanhamento do desenvolvimento deste por in- 
formações dadas pela equipe, contribuindo para a redução das 
tensões do pai e sua propria esposa. 

Puerpãrio 

Houve deficiânci nas anotações feitas pela equipe nos 
prontuários das pacientes, que foi sanada com o decorrer do 
(D U) 1:1' 0)

\ 
LD 

}-la O O 

Houve grande entrosamento da equipe com as pacientes 
o mesmo não ocorrendo com a equipe de enfermagem, por falta 
de comunicação entre nõs. 

Não foi Feito plano de enfermajem baseada nos princi 
pics de U. A. Horta, por não se encontrarem internadas na U- 
nídade II, pacientes de alto risco, objeto de nossa atenção 
s devido a alta rotatividade das demais pacientes internadas 
em puerpêrío normal, dificultando o planejamento,forçando a 
soluções inediatistas dos problemas apresentados. 

Banco de Leite 

Deixamos como sugestão feita as duas enfermeiras do 
setor para fazerem anotações sobre o atendimento prestado den 
tro do Banco de Leite, nos prontuários das pacientes, com o 
intuito de se valorizar a assistência prestada pelo mesmo. 

Alojamento Conjunto 

H experiência obtida dentro do sistema Alojamento Con 
junto foi-nos altamente gratificante, visto que pudemos dar 

If \ I O . . atençao a puerpera e ao recem-nato; simultaneamente. 
Sentimos que não há uma atenção exclusiva para este 

setor e acreditamos que por ser uma experiência deveria estar 
sob dedicação especial para que o resultado seja positivo. 

-10»



Berçário (de alto-risco o normal)

\
H |.-1. O O Barça ds Alto-Risco trouxa uma experiência nova 

para a equips e possibilitou a aprendizagem de novas técnicas 
e contato com outra realidade fora do recém-nascido normal. 

.Jo I: - o 'l' 
. r- 'z f 

'C icas com o No b¬r a“1o normal Foram =a11 ajas te n 
tuito ds revê-las, pois as mssma Foram praticadas na 4a. fa- 
SB ú 

...]_]_..
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CONCLUSÃO 

A opção pela Obstetrícia feita na 8°. Fase, veio não 
somente preencher uma deficiência na graduação gerada pela - 
mudança de curriculo após a implantação do Ensino Integrado, 
mas também pela tendência do grupo para este campo ao sentir 
a importância da Assistência Materno-Infantil. 

` 

A 83. fase permitiu~nos uma visão ampla das condições 
atuais da Enfermagem no Campo Obstštrioo, na medida que há 

¡..|.

\ 

CD) Il U p. QI uma defic de pessoal de enfermagem em todos os setores 
tanto em numero quanto em qualificação. 

A orientação nesta fase possibilitou maior liberdade 
para atuar, permitindo tomadas de decisão, antes impossiveis 
pela propria supervisão que nos era oferecida. 

1 fl A experiencia obtida pelo estágio foi gratificante - 
porque nos deu uma visão diversificada dos vários setores da 
Maternidade e a relação entre eles, e, como em qualquer expg 

n A __ riencia, fortaleceu a equipe e engrandeceu, não apenas a nos 
mas a todos os que envolvemos. 
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"na busca de conhecimentos 
sabe-se 
dia a dia 
um pouco mais. 
no caminho do saber 
a cada dia se descobrem 
as virtudes 
da ímobilidade 
e termine-se 
por não querer mais 
a qualquer preço 
fazer. 

e é então 
que as coisas acontecem! 

(Ds 

U3 |-lo 5 
sem perturbar nada além 

de si mesmo 
que tudo encontra seu lugar. 
e que 
tudo se arranja." 

tao te ching 
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